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APRESENTAÇÃO

Farmácia e Biomedicina integram o time das ciências da saúde que constituem 
nas áreas que estudam sobre a vida, a saúde e a doença. No qual focam na manutenção 
e na melhoria da saúde para o indivíduo, grupos específicos e comunidades.  

A obra “Biomedicina e Farmácia: Aproximações” consiste de uma série de livro 
(E-book) de publicação da Atena Editora, em seus 28 capítulos de artigos científicos 
do volume I, a qual abordam temáticas atualizadas de diferentes âmbitos que vão 
desde relatos de casos até a análise de medicamentos, plantas e microbiologia, entre 
outros.

Sendo assim, almejamos que este livro possa contribuir com informações 
pertinentes e atualizadas para os estudantes e profissionais da área de farmácia e 
biomedicina, oportunizando a ampliação dos conhecimentos sobre o tema.

Desejamos a todos uma boa leitura!

Letícia Bandeira Mascarenhas Lopes
Tiago Sousa Melo
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FUNGOS MACROSCÓPICOS DO SUDOESTE DO 
PARANÁ: PRIMEIROS REGISTROS

CAPÍTULO 5

Ligia Thix de Oliveira
Universidade Tecnológica Federal do Paraná- 

UTFPR
Dois Vizinhos- Paraná

Fernanda Ferrari
Universidade Tecnológica Federal do Paraná- 

UTFPR
Dois Vizinhos- Paraná

Daniela Aparecida Estevan
Universidade Tecnológica Federal do Paraná- 

UTFPR
Dois Vizinhos- Paraná

RESUMO: Os fungos são encontrados nos 
mais variados hábitats, inclusive no ar, pelo qual 
seus esporos são disseminados e ao atingirem 
um substrato adequado, germinam formando 
novos micélios. Podem viver de maneira 
saprófita decompondo matéria orgânica ou 
parasiticamente. Os fungos macroscópicos 
possuem estrutura reprodutiva visível a olho 
desarmado, são conhecidos popularmente 
por cogumelos, boletos, orelhas-de-pau, 
gelatinosos, entre outros, e representam 
apenas uma pequena porcentagem dos 
fungos existentes. Eles são distribuídos em 
duas divisões, Basidiomycota e Ascomycota, 
sendo esta última considerada o maior grupo 
de fungos. No Brasil e no mundo pouco se 
conhece sobre os fungos macroscópicos, 

sendo que há uma estimativa de 1,5 milhões 
de espécies existentes (incluindo também 
os microscópicos), o que demonstra a falta 
de estudos nesta área. O presente trabalho 
objetivou colaborar com o aumento do 
conhecimento da micobiota da região sudoeste 
do Paraná. Para isso, foram examinados 
exemplares de fungos macroscópicos da região 
depositados no herbário da Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná, Câmpus Dois 
Vizinhos (DVPR). Foram identificados 12 
táxons, dentre os quais cinco são Ascomycota, 
sendo um do gênero Xylaria, um do gênero 
Phylacia (Phylacia turbinata), e outro do gênero 
Cookeina (Cookeina tricholoma). Os demais 
pertencem aos Basidiomycota, sendo um do 
gênero Geastrum; três da família Polyporaceae 
(Poria cinerascens, Coriolopsis polyzona 
e Pycnoporus sanguineus), um da família 
Ganodermataceae (Ganoderma lucidum) e outro 
da família Phallaceae (Dictyophora indusiata). 
O levantamento dos fungos macroscópicos 
do sudoeste paranaense é ainda incipiente. 
Iniciativas contínuas são necessárias para 
aumentar o conhecimento da micobiota desta 
região do Estado.
PALAVRAS-CHAVE: Macrofungos. 
Basidiomycota. Ascomycota. 

ABSTRACT: The fungi are found in more varied 
habitats, including in the air, by which its spores 
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are disseminated and reaching a proper substratum, they germinate forming new 
mycelium. Can live way saprófita decomposing organic matter or parasiticamente. The 
macroscopic fungi have a structure reproductive visible to eye, unarmed, are popularly 
known for mushrooms, fetlocks, ears-of-cock, gelatinous, among others, and represent 
only a small percentage of fungi that exist. They are distributed into two divisions, 
Basidiomycota and Ascomycota, with the latter being considered the largest group of 
fungi. In Brazil and in the world, little is known about the macroscopic fungi, being 
that there are an estimated 1.5 million existing species (including microscopic), which 
demonstrates the lack of studies in this area. The present study aimed to collaborate with 
the increase of the knowledge of the micobiota of the southwest region of Paraná. For 
this, they were all examined specimens of macroscopic fungi of the region deposited in 
the herbarium of the Federal Technological University of  Paraná, Campus dois vizinhos 
(DVPR). Have been identified 12 taxa, among which five are Ascomycota, one being 
of the genus Xylaria, a genus Phylacia (Phylacia turbinata), and another of the genus 
Cookeina (Cookeina tricholoma). The others belong to the Basidiomycota, one being of 
the genus Geastrum; three of the family Polyporaceae (Poria cinerascens, Coriolopsis 
polyzona and Pycnoporus sanguineus), a family Ganodermataceae (Ganoderma 
lucidum) and another of the family Phallaceae (Dictyophora indusiata). A survey of 
macroscopic fungi from the southwest of paraná is still incipient. Ongoing are needed 
to increase the knowledge of the micobiota in this region of the State.
KEYWORDS: Macrofungos. Basidiomycota. Ascomycota

1 |  INTRODUÇÃO

O reino Fungi está hoje representado por mais de 100.000 espécies, tendo uma 
diversidade estimada em mais de 5 milhões de espécies, o que classifica o grupo dos 
fungos como o segundo mais diverso do planeta, ficando atrás apenas dos insetos. 
Estes organismos são eucarióticos, heterotróficos que possuem nutrição absortiva, 
e ainda possuem reserva energética de glicogênio (DRECHSLER-SANTOS; HORTA 
JUNIOR, 2015, p. 3).

Os fungos apresentam sua fase somática de duas maneiras, sendo a filamentosa 
(hifal, micélio) e/ou leveduriforme (leveduras). Os macrofungos, objeto de estudo do 
trabalho, apresentam fase somática filamentosa, na qual células multinucleares se 
conectam através de poros formando uma massa contínua de protoplasma (ESPOSITO; 
AZEVEDO, 2010, p.16).

Os macrofungos possuem sua estrutura reprodutiva formada por hifas 
compactadas, as quais podem sair ou não do substrato, constituindo uma parte muito 
importante na identificação taxonômica. Nos fungos do filo Ascomycota, a estrutura 
reprodutiva recebe o nome de ascoma, no qual são produzidos os esporos, que são 
denominados de ascósporos, e a dispersão dos mesmos irá depender da morfologia 
deste ascoma, o qual pode ser peritécio, apotécio ou cleistotécio. Já os fungos do filo 
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Basidiomycota tem seus esporos chamados de basidiósporos, que são produzidos no 
basidioma (WEBSTER; WEBER, 2007, p 21- 22, tradução nossa).  

Os fungos desempenham um papel fundamental na biodiversidade global 
podendo controlar as taxas dos principais processos ecossistêmicos. São importantes 
decompositores encontrados na natureza, além de poderem viver de maneira parasita 
em animais, plantas, algas e até mesmo em outros fungos, podendo também realizar 
associações mutualísticas com os mesmos (PEAY et al., 2008, p. 799-800). 

Muito já se sabe sobre a grande importância econômica que os fungos 
apresentam. Um dos mais conhecidos e discutidos tipos de fungo são as leveduras 
(Saccharomyces cerevisiae (Desm.) Meyen 1838), as quais são pertencentes ao filo 
Ascomycota, sendo utilizadas em estudos como organismo modelo em processos 
na área da genética, fisiologia, biologia molecular e bioquímica. Para fabricação e 
aromatização de alguns queijos (Camembert, Roquefort e Gorgonzola) é utilizado o 
fungo Penicillium roqueforti Thom (DRECHSLER-SANTOS; HORTA JUNIOR, 2015, p. 
8).

De acordo com o Código Internacional de Nomenclatura Botânica para Algas, 
Fungos e Plantas (BICUDO; PRADO, 2013), os fungos estão agrupados em sete 
níveis da hierarquia taxonômica, sendo eles: Filo (Mycota); Subdivisão (Mycotina); 
Classe (Mycetes); Subclasse (Mycetidae); Ordem (Ales), Gênero e Espécie.

O objetivo deste trabalho foi realizar um inventário dos fungos macroscópicos 
pertencentes aos filos Basidiomycota e Ascomycota, depositados no herbário DVPR, 
localizado na Universidade Tecnológica Federal do Paraná - UTFPR, no município de 
Dois Vizinhos, que fica na região Sudoeste do Estado do Paraná. 

Para o enquadramento taxonômico, foi utilizada a classificação usada por Hibbett 
et al. (2007) em que os Basidiomycota foram divididos em três subfilos sendo eles: 
Pucciniomycotina, Agaricomycotina e Ustilaginomycotina. Enquanto os Ascomycota 
são divididos também em três subfilos, sendo: Taphrinomycotina, Pezizomycotina e 
Saccharomycotina. A taxonomia a ser realizada durante este trabalho, irá se basear 
nas divisões apresentadas acima. 

2 |  REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A ciência que estuda os fungos é a micologia, palavra que vem do grego (mykes 
= cogumelos + logos = estudo), sendo um estudo ainda recente, datando de cerca de 
250 anos atrás (ALEXOPOULOS; MIMS, 1980, tradução nossa). Contudo sabe-se 
que muito antes disso, várias civilizações já faziam uso dos fungos, seja em rituais 
religiosos, para o próprio consumo, ou como parte da cultura de muitos lugares, um 
exemplo é o fungo Amanita muscaria (L.) Lam. que na mitologia grega seria a ambrosia, 
fruto dos Deuses (KEISER, 2005, p 9).

Os fungos são organismos que podem viver nos mais diversos ambientes, 
existindo desde organismos aquáticos, terrestres, e os que sobrevivem em condições 
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de extrema ou baixíssimas temperaturas. Os solos são seus principais habitats, os 
quais são considerados um grande reservatório de células fúngicas, já que neles pode 
ser observado um grande número de esporos (provenientes de outros ambientes, ou 
até mesmo de fungos parasitas que podem sobreviver mesmo sem a presença de um 
hospedeiro) (ESPOSITO; AZEVEDO, 2010, p 452).

Devido ao seu modo de vida ser heterotrófico, os fungos utilizam como fonte de 
energia para o seu crescimento, compostos orgânicos que já foram pré-formados. 
Desta maneira, encontramos na natureza fungos que podem viver de maneira saprófita, 
alimentando-se de matéria orgânica morta (restos de animais no chão das florestas, 
frutas podres), ou vivendo como simbiontes, onde ocorre uma interação entres eles 
e os seres vivos. Assim, podemos encontrar os fungos simbiontes com interações 
diversas, como a mutualística na qual tanto o fungo quanto o organismo envolvido 
estão sendo beneficiados; parasítica na qual o organismo é diretamente afetado pela 
sua interação com o fungo; comensalística na qual o organismo não sofre nenhum 
efeito, sendo uma associação neutra (ESPOSITO; AZEVEDO, 2010, p 451).

As últimas classificações feitas por Hibbett et al (2007) aceitam um reino 
(Fungi), um sub-reino (Dikaria) e sete filos (Chytridiomycota, Neocallimastigomycota, 
Blastocladiomycota, Microsporidia, Glomeromycota, Ascomycota e Basidiomycota). 
Os filos Ascomycota e Basidiomycota estão incluídos dentro do sub-reino Dikaria, e 
são os grupos onde estão os macrofungos.

Os macrofungos estão distribuídos dentro dos filos do sub-reino Dikaria, sendo 
Basidiomycota e Ascomycota, apresentando maior abundância nos Basidiomycota. A 
classificação feita por Hibbett et al. (2007) traz o filo Basidiomycota distribuído em 3 
subfilos, 13 classes, 2 subclasses e 48 ordens, de acordo com o quadro 1.

Subfilos Pucciniomycotina Agaricomycotina Ustilaginomycotina
Classes

Pucciniomycetes Tremellomycetes Ustilaginomycetes
Cystobasidiomycetes Dacrymycetes
Agaricostilbomycetes Agaricomycetes
Microbotryomycetes Wallemiomycetes
Altractiellomycetes Entorrhizomycetes
Classiculomycetes

Mixiomycetes
Cryptomycocolamycetes

Quadro 1 - Nome dos Subfilos e Classes do filo Basidiomycota
Fonte: Quadro adaptado de Hibbett et. al (2007).

Ainda segundo Hibbett et al. (2007) o filo Ascomycota está dividido em 3 subfilos, 
15 classes, 11 subclasses e 58 ordens, de acordo com o quadro 2. 
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Subfilo Pezizomycotina Taphrinomycotina Saccharomycotina
Classes

Arthomiomycetes Taphrinomycetes Saccharomycetes
Dothideomycetes Neolectomycetes
Eurotiomycetes Pneumocystidomycetes

Laboulbeniomycetes Shizoccharomycetes
Lecanoromycetes

Leotiomycetes
Lichiomycetes
Orbiliomycetes
Pezizomycetes

Sordariomycetes

Quadro 2 -  Nome dos Subfilos e Classes do filo Ascomycota
Fonte: Quadro adaptado de Hibbett et. al (2007).

Os macrofungos estão incluídos no subfilo Agaricomycotina (filo Basidiomycota), 
dentro da classe Agaricomycetes, a qual contém cerca de 21.000 espécies descritas, 
formando um quinto de todos os fungos conhecidos (KIRK et. al, 2008). Dentro 
desta classe estão incluídas 17 ordens, nas quais estão distribuídos os fungos 
decompositores, ectomicorrízicos e parasíticos (HIBBETT et. al, 2007). Esta classe 
contém a maior diversidade morfológica de estrutura reprodutiva. Os macrofungos 
também se encontram dentro do subfilo Pezizomycotina (filo Ascomycota), sendo este 
um filo muito grande de fungos, que ainda podem incluir até 291 famílias, de modo que 
a sua identificação detalhada é mais difícil.

Dentro do Estado do Paraná tem-se os estudos realizados pelo naturalista 
André de Meijer que há três décadas vem estudando os macrofungos das regiões 
Central e Leste do estado. Ele traz como grande contribuição para taxonomia, listas 
de revisão das espécies do estado do Paraná, entre elas o livro Macrofungos Notáveis 
das Florestas de Pinheiro-do-Paraná (2008), que traz uma listagem das espécies 
encontradas nas florestas de pinheiros do Paraná, com figuras ilustrativas e descrições 
sobre o macrofungo, seu habitat e distribuição, na qual foi totalizado 665 espécies 
de Basidoimycota, 61 espécies de Ascomycota e 4 espécies de fungos anamórficos 
parasitas de artrópodes.

Luiz et al. (2014) fizeram a identificação dos macrofungos das principais áreas de 
preservação da cidade de Maringá - PR, porém esta classificação foi feita apenas em 
nível de filo, devido à falta de equipamentos para uma melhor identificação em nível 
de gênero e espécie.

Diante dos poucos trabalhos para o Estado do Paraná, comparando-se com a 
alta diversidade que o mesmo deve apresentar devido ao seu clima favorável para o 
crescimento de macrofungos, fica evidente a necessidade de mais trabalhos sobre a 
diversidade destes organismos.

Todos os macrofungos analisados estão depositados no herbário DVPR, sendo 
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que estes têm grande importância para a ciência, pois neles estão depositados uma 
grande quantidade de material biológico, juntamente com informações dos indivíduos 
e suas populações. Este material é de grande importância para que se consiga 
fazer estimativas da diversidade local, contribuindo também para levantamento da 
diversidade a um nível global. As coleções depositadas em herbários representam 
grande parte do aporte para pesquisas em várias áreas do conhecimento, e relatam 
a história científica do país (MAIA; DRECHSLER-SANTOS; CÁCERES, 2007, p. 2-4). 

No Estado do Paraná, atualmente tem-se o número de 1.229 exemplares de 
fungos registrados no INCT, dos quais 1.254 exemplares estão identificados dentro do 
filo Ascomycota, 57 para o filo Basidiomycota, 120 classificados como Fungi Incertae 
Sedis (com posição incerta), 16 identificados apenas ao nível de reino e 482 exemplares 
que estão sem identificação. De todos os exemplares 578 estão identificados ao nível 
de espécie. 

3 |  OBJETIVOS 

O trabalho teve como objetivo realizar um levantamento e revisar a coleção de 
macrofungos do Herbário DVPR, da UTFPR-DV, contabilizando o número de espécies 
de macrofungos depositados no herbário, através de estudos macroscópicos dos 
espécimes. O estudo visou apresentar atualizações nas determinações, deste modo 
corroborando com os trabalhos sobre a micobiota Paranaense. 

4 |  METODOLOGIA 

O presente trabalho apresenta como foco de estudo os fungos macroscópicos, 
que são aqueles que possuem sua estrutura reprodutiva visível a olho desarmado 
e pertencentes aos filos Basidiomycota e Ascomycota. O estudo foi conduzido no 
herbário DVPR que está localizado na Universidade Federal Tecnológica do Paraná 
- UTFPR, no munícipio de Dois Vizinhos, Sudoeste do Paraná. O herbário conta com 
um acervo atual de 30 exemplares registrados no INCT.

O Estado do Paraná está localizado nas coordenadas entre 22º30’58” e 26º43’00” 
de latitude Sul e 48º05’37” e 54º37’08” de longitude Oeste, se enquadrando no Bioma 
Mata Atlântica, e possui três tipos principais de vegetação florestal, sendo estas: 
Floresta Ombrófila Densa (predominantemente no leste do Estado); Floresta Ombrófila 
Mista (porção à Oeste da Serra do Mar); Floresta Estacional Semidecidual (Norte e 
Oeste do Estado) (RODERJAN et al. 2002, p. 2).

O clima do Estado é subtropical úmido, com apenas uma pequena região com 
clima tropical, sendo estes dois climas, favoráveis ao aparecimento de macrofungos.  
A temperatura do estado varia entre 14°C e 22°C e os índices de pluviosidade varia 
entre 1.500 mm a 2.500 mm anuais (SANTO-JR; SILVEIRA 2007). 
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Todos os exemplares estão acondicionados em sacos de papel pardo, sendo 
que estes foram previamente secados em estufa antes da sua armazenagem. 
Cada exemplar traz uma pequena ficha com as descrições sobre as características 
observadas no momento da coleta, e que foram anotadas pelo seu coletor.

Para a análise das características macroscópicas foi utilizada uma lupa 
estereoscópica, na qual foram analisadas algumas das características descritas no 
quadro 3.

Para realização deste estudo foram utilizados como base de apoio os livros: 
Hongos Guia de la Region Pampeana: II. Hongos sin lamillas; Hongos Atlas Pictórico 
del Parque Nacional Iguazu (WRIGHT; ALBERTÓ, 2006); La Enciclopedia de las 
Setas (KEISER, 2005) e demais referências clássicas e modernas sobre o assunto. 
A nomenclatura será revista de acordo com o site Index Fungorum (http://www.
indexfungorum.org).

5 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram identificados 12 táxons, dentre os quais cinco são Ascomycota, sendo um 
do gênero Xylaria Hill ex Schrank, um do gênero Phylacia (Phylacia turbinata (Berk.) 
Dennis), e outro do gênero Cookeina (Cookeina tricholoma (Mont.) Kuntze). Os demais 
pertencem aos Basidiomycota, sendo um do gênero Geastrum (Pers), três da família 
Polyporaceae (Poria cinerascens (Bresadola ex Strassburger) Saccardo & Sydow, 
Coriolopsis polyzona (Persoon) Ryvarden e Pycnoporus sanguineus (L.) Murrill), um 
da família Ganodermataceae (Ganoderma lucidum (Cutis: Fries) P. Karsten) e outro da 
família Phallaceae (Dictyophora indusiata).

Táxons analisados 
Ascomycota 

•  Xylaria Hill ex Schrank, Baierische Flora 1: 200 (1789).

Material examinado: BRASIL: PARANÁ: Foz do Iguaçu, 2013, D.F. Corrêa. 
(DVPR 2180 sem qualquer tipo de identificação).

Breve descrição: Ascoma pertitécio e ereto com até 10 cm de altura; cilíndrico, 
clavado ou delgado, podendo ser simples ou ramificado; exterior escuro muitas 
vezes coberto de pelos castanhos escuros; ápice frequentemente esbranquiçado; 
interior branco as vezes acastanhado, composto de hifas hialinas, centro oco 
em algumas espécies.

Habitat: Frequentemente encontrado em madeira morta, tendo algumas 
espécies patogênicas.

Comentários: A espécie com maior semelhança é Xylaria polymorpha (Pers.: 
Fr.) Gray. O material examinado era pequeno, e para confirmação da espécie 
seriam necessários mais espécimes frescos.

• Phylacia turbinata (Berk.) Dennis, Kew Bulletin 12 (2): 323 (1957).
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Material examinado: BRASIL: PARANÁ: Dois Vizinhos, 2014, J. L. A. Daniel 
s.n.; J. M. M. Moreira. (DVPR 2243 sem qualquer identificação).

Breve descrição: ascostromata densa a frouxamente gregários, turbinados, 
7-15 mm de largura e 7-11 mm de altura, 4-5 mm de largura na base; margem 
aguda com ápice aplanado; coloração marrom-violeta uniformes, passando a 
ser pretos; glabros, brilhantes, quebrando-se no ápice ao amadurecer, e quando 
velhos ficando totalmente ocos; contexto preto; 

Habitat: Macrofungo muito comum no estado do Paraná, encontrado sobre 
galhos e troncos de madeira morta.

Comentários: No Estado do Paraná foi encontrado apenas esta espécie de 
Phylacia, tendo mais três espécies que são conhecidas na Amazônia.

• Cookeina tricholoma (Mont.) Kuntze, Revisio generum plantarum 2: 849 
(1891).

Material examinado: BRASIL: PARANÁ: Dois vizinhos, 2015, S. Sturmer et. al 
(DVPR 1965 como Physciaceae).

Breve descrição: Ascoma apotécio, em formato de taça, solitário ou agrupado, 
com tamanho mediano 10-50 mm de diâmetro, 10-80 mm de altura, estipitado. 
Estipe delgado, 2-4 mm de grossura, e 10-50 mm de long., himênio alaranjado 
pálido a avermelhado ou salmão, parte externa piloso, porém pálido; pelos 
rígidos, branco brilhantes a negros.

Habitat: Encontrado sobre quase todos os tipos de madeira.

Comentários: Muito comum em climas tropicais.

Outros dois macrofungos foram classificados apenas em nível de filo 
(Ascomycota), devido ao seu estado de conservação ser ruim demais, exigindo 
novas coletas, para com exemplares frescos conseguir realizar uma identificação 
mais precisa.

Basidiomycota 
• Geastrum Pers., Synopsis methodica fungorum: 131 (1801).

Material examinado: BRASIL: PARANÁ: Dois Vizinhos, 2014, C. B. Nardin 
(DVPR 2181 como Basidiomycetes). 

Breve descrição: Basidioma estriliforme; exoperídio podendo ser escamoso 
ou espinhoso, na maioria das vezes efêmero deixando o endoperídio exposto, 
o qual na maturidade se rompe expondo então a gleba; uniostiolado.

Habitat: Ocorre em uma gama de diferentes habitats.

Comentários: O exemplar era único e se encontrava em um estado de 
conservação ruim.

• Ganoderma lucidum (Cutis: Fries) P. Karsten, Revue Mycologique 3: 16-
18. 1881.
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Material examinado: BRASIL: PARANÁ: Salto do Lontra, 2014, G. Devens 
(DVPR 2178 como Basidiomycetes).

Breve descrição: Basidioma excêntrico, centralmente ou lateralmente 
estipitado, até 20 mm de diâmetro; superfície do píleo radialmente rugosa, 
concentricamente sulcado, com lacado brilhante, as vezes semi-fosco, castanho 
avermelhado; margem geralmente grossa; contexto quase da mesma grossura 
da camada de tubos, 15-20 mm no centro tornando-se mais grosso até a base 
do estipe, ocráceo castanho na porção superior e quase branco na camada dos 
tubos quando fresco; tubos com 10 mm long., poros 4-6 por mm, circulares, 
com coloração creme; estipe castanho enegrecido, com até100 mm de largura, 
podendo ser lateral, central ou pleurovertical.

Habitat: Raramente encontrado sobre o solo e raízes, e com mais frequência 
sobre quase todos os tipos de madeira.

Comentários: Espécie frequentemente confundida com outras com píleo 
lacado brilhante. 

Família Polyporaceae
• Poria cinerascens (Bresadola ex Strassburger) Saccardo & Sydow, Sylloge 

Fungorum 16: 161. 1902.

Material examinado: BRASIL: PARANÁ: Dois vizinhos, 2015, A. J. Bachi 
(DVPR 2182 como Polyporaceae).

Breve descrição: Basidioma anual, lignícola e efuso; pode chegar a 100X 
50mm; margem regular as vezes pouco definida; sempre em coloração creme 
com até 1 mm de largura; contexto delgado, até 0,8 mm de grossura, coloração 
creme a castanho claro; himenóforo tubular, com tubos de até 3 mm de long., 

Habitat: Encontrado sob troncos de madeira em decomposição.

Comentários: Foi registrado por Rajchenberg (1984) e sua posição genérica é 
discutível.

• Pycnoporus sanguineus (L.) Murrill, Bulletin of the Torrey Botanical Club 
31 (8): 421 (1904).

Material examinado: BRASIL: PARANÁ: Quedas do Iguaçu, 2014, A. J. Bachi 
(DVPR 2185 como Polyporaceae).

Breve descrição: Basidiocarpo anual, solitário ou em pequenos grupos; 
flabeliforme, estreitamente ligado ao substrato, ou subestipitado lateralmente; 
consistência coriácea quando fresco e dura quando seco; píleo com 1,5-10 cm 
de diâmetro e com 1-4 mm de espessura; possui zonas do píleo mais claras 
e escuras, variando entre laranja em um primeiro momento, depois sendo 
vermelho-alaranjado; contexto branco a pálido com vermelho alaranjado; estipe 
quando presente com 1,5 cm de comprimento e 4mm de espessura; 

Habitat: Encontrado em quase todos os tipos de madeira, interior e borda da 
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mata, com distribuição pantropical.

Comentários: Espécie que se diferencia das demais devido sua coloração 
vermelho-alaranjada. Encontrado em várias regiões do país, incluindo lugares 
com pouca umidade ou com temperaturas elevadas, o que sugere que este 
possa sobreviver a ambientes mais secos.

• Coriolopsis polyzona (Persoon) Ryvarden, J. Bot. 19(3-4): 230. 1972. 

Material examinado: BRASIL: PARANÁ: Dois Vizinhos, 2014, A. J. Bachi. 
(DVPR 2188 como Polyporaceae).

Breve descrição: Basidioma anual a perene, flabelado a reniforme, imbricado ou 
fusionado lateralmente; píleo solitário 100 x 150 x 2-7 mm, coriáceos a flexíveis; 
coloração amarelo ocráceo a grisáceo castanho, em exemplares mais velhos 
possui coloração esverdeada devido ao acumulo de algas verdes; tomentoso; 
marem delgada, as vezes ondulada; superfície dos poros de coloração creme 
a bege quando fresco, escurecendo a um castanho dourado; poros angulares 
a circulares, 2-3 por mm, tubos até 4 mm long., contexto com a parte inferior 
fibrosa e brilhante, ocrácea a castanho-dourado com até 3mm de grossura, parte 
superior mais solta e descolorida tornando-se castanho escuro em exemplares 
mais velhos.

Habitat: Encontrado sobre praticamente todo tipo de madeira.

Comentários: Macrofungo mais comum em zonas tropicais.

O restante dos fungos que se encontram depositados no herbário, não foram 
examinados, devido ao seu mau estado de conservação, e/ou por exigirem técnicas 
microscópicas para sua identificação. 

Através da identificação dos exemplares, foi possível constatar maior riqueza do 
filo Basidiomycota, da ordem Polyporales, que são as comumente chamadas “orelhas 
de pau”. Todos foram encontrados aderidos em madeiras (troncos de árvores caídos) 
devido ao seu papel na decomposição da madeira, os quais são considerados os mais 
eficazes decompositores deste material da biosfera (FLOUDAS et al., 2012).  

Diante do exposto acima fica evidente a necessidade de realização de mais 
estudos envolvendo exemplares de fungos depositados em herbários, para assim 
aumentar o número de identificações ao nível de espécie, bem como corrigir 
identificações incertas, contribuindo assim para um melhor conhecimento da micota 
do estado do Paraná.
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